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JO)_f Of CA)lRO SOU�A
Recebemos um amável ofício deste

distinto oficial comunicando-nos que
deixa de comandar o C.I.S M.l. e

a�radece a colaboração que demos
aquele Centro durante o seu comando.
Sem querermos de modo algum fe­

rir a sua modéstia de brioso militar,
ousamos afirmar que o sr. Major José
de Castro Sousa foi a todos os títulos
um dos mais dignos e exemplares Di­
rectores do C.I.S.M.l., conseguindo
sempre com o Si'U fino trato e disci­
plina militar, estabelecer a maior har­
monia entre a 'população civil e mili­
tar da cidade.
Pouco foi o tempo, talvez um ano,

que o vimos com exemplar aprumo no
comando daquela unidade militar e é
com certa mágoa que a população ta­
virense o vê tão depressa partir.
O sr, Major Castro Sousa,que pode

considerar-se tavírense por laços fa­
miliares, é .sem dúvida um grande
amigo da cidade e, por essa razão
Tavira sentiu pena ao ter conheci�
mento de que deixou de ser Director
do C.I.S.M.1.
Agrad'ecemos os cumprimentos que

dirigiu ao nosso jornal e muito since­
ramente desejamos aquele nosso pre­
zado amigo as maiores felicidades no

desempenho de qualquer missão que
lhe seja confiada, Pi dendo sempre
contar COIll a nossa sã amizade e leal
colaboração.
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Crieçêo de um museu

fARO
------

Urna portaria publicada no eDiár!o
do Governo. coner-de' à Câmara Mu­
nicipal de Faro uma comparricipaçào
do Estado, na importância de 590 000$,
por conta do Fundo de Desemprego,
para a execução dos trabalhos de
adaptação a museu do l' onvento de
Nossa Senhora da Assunção, daquela
cidade.
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O, Governo Po �uguês, a!ravés, �e
uma nota enviada ao Secrelano

Geral das Nações Unidas, denunci.',
perante a opinião pública rnund ial ()

procedimento do .govcrno indiano,
que procura aniquilai; o povo zo ês c

J.
I:>

v�r.r�r _?s espíntos a permanên�'in cla
civilização ocidental de que o Estado
Portug uõ« da India é tr-sternunho.
� A áí itude do govf'J'no indiano, antes
da agr�'ssão a Goa de respeitar a per­
sonalidade daquele território e a de­
claração formal do go\'erno de Nehru
de «manter os direitos culturais e

outros, incluindo a língua, as leis e os
costumes dos habitantes de Goa e não
introduzir qualquer modificação nesta
e noutras matérias similares sem o

consentimento das populações», foram
totalmente postas de parte.

,

Tudo isto esteve e está ainda paten­te aos ol�os do mundo que tem assento nas Nações Unidas, e
nem por ISSO um só dedo se mexeu em defesa 'de Goa. � evi­
dente que, a partir desse momento, tanto as Nações Unidas como­
os pa.íses que fazem parte daq?ela associação, perderam toda a
autondade moral à luz da doutrina estabelecida pela própria carta.

......................... E, c {{ue '.! .��.:tis irnportante,
de certo, VerIfICOU-se que ve-
lhas alianças só têm força quan­
do os interesses dos chamados
grandes países está em jogo.
Quando as dos parceiros me­

nores precisam a questão põe­
-se em termos sibilinos de re­
cusa formal a cumprir obriga­
ções escritas.

_

Tudo isto ficou agora mais
em evidência, quando há dias

. Goa, Damão e Dio disseram
não ao referendo que a União

H ENRIUUES OE BRITO
Foi com prazer que tivemos conhe­

cimento de que já se encontra em
franca convalescença, o nosso preza­
do amigo s r, Comandante José Emi­
lio Henriques. de Brito, vítima de
doença de .que há tempo fora acome-
tido. .

Folgamos muito e fazemos votos
pelo completo restabelecimento da­
quele grande amigo de Tavira. (Oontinua na I.' p411bllJ)

o Desmor-onamcnto

do Muralho do Séqua

JIll Julho de 19J2, O Ur sto cc.ra Bapustu, ('OIlL os rcpresentantesdo turtsmo ta oiren-:e, após ter a«.. istido a 11m copejo cie atuut,

u S R. D R .' C E S A R M O R E I R A B A P T I S T A
COMPLETOU NOVE ANOS
,

A FRENTE DO S. N .1.
FEZ no passado dia 1 do c<')r­

rente 9 anos que o sr. Dr.
Cesar Moreira Baptista foi em­
possado do cargo de Secretá­
rio Nacional de Informação.
Pode dizer-se que tem cu m­

prido cabalmente a sua missão
procurando sempre impulsio­
nar as grandes iniciativas de
relevo na vida artística e cul­
tural da Nação e muito se de-
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TROVA

o Chefe do Estado conversou com os militares
internados no Hospital da Estrela'

Nelto terra de marotos
Onde o má língua onda o rodos,
O que dizem uns dos outros
t o que eu penso de todos.

v. P.
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Vidas e Haveres
UMl-\ OBRl-\ or u�oer-4 rr
NrCeSSIOl-\Or

H Á cerca de um ano que se deu pela
2.a vez o desmoronamento da mu­

ralha do rio 'Séqua, na Rua dos Pelames,
junto do local onde em De-
zembro de 1957, em virtude das

(Oontinua na s.· página)

Um aspecto da Rua dos Pe/ames com a muralha
desmoronada. O poste eléctrico que se ué ao fundo
já foi arrastado, bem como quase metade d�

pavimento da rua

CARNAVAL NO ALGARVE PEQUENOS

INICIAM.:.SE hoje os festejos
Carnavalescos no Algarve,

que serão preenchidos com as

irnportantes e tradicionais Ba­
talhas de Flores, cm Loulé e

este ano, pela primeira vez, em

8 FEV. 1907"
�,LEG..
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A P O N T A-M E N T O S
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I
., I' Garantiram-nos a veracidade do diálogo que a seguir trans­

DIalogo crevernos : «Urn negociante de gado procurou na 'sua casa
um lavrador e disse-lhe: Não tem para ai alguns burros
que me queira vender? Não importa a idade ou o estado

em que se encontrern, Arranje-me os que puder, que eu pago-lhes bem». -

r. para que quer você os burros que deseja com tanta insistência? - Se
forem velhos, faço-os em chouriços, que, bem temperados, se vendem a fu­
gir. Se forem novinhos dão uma excelente carne de vitela, que é de comer
e chorar por mais. - Se forem doentes? - Na panela não se conhece a

doenç�. AI.em disso não sou eu que os como. O que é preciso é que ren­
dam dinheiro, - E se for descoberto não receia as penas da lei? - Os vi-

(Oontinua na I.' página)

Vila Real de Santo António. o
corso destas últimas terá por
cenãr'io a Praça Marquês de
Pombal, ,aguardando' grande
alluência de espanhois.

(OQntinua na I.· pág'na)

"

ve à sua brilhante iniciativa o
,

impulso turístico de gUt' o nos­
so País está sendo fulcro.
Por diversas vezes tem pro­

(Oontinua na s." página)
\
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BATALHAS DE-FLORES
EM LOULÉ E VILA RIAL DE St,NIO ANTÓNIO

NOVO DIRECTOR

D O C, I. s. M. I.
Assumiu há dias as funções de Di­

rector do Centro de Instrução de Sar­
gentos Miiicianos, desta cidade, o sr.
Tenente-coronel Oetá vio Galvão de
Fiqueiredo, distinto oficial, que du­
rante muitos anos prestou serviço na
Escola Prática de Infantària, em Ma­
fra, e foi Comandante da Polícia, em
.Macau.
Ao novo director do C.I.S.M.1.

desejamos muitas prosperidades no

desempenho das suas funções,
1_11_11_11_11_11_1

VERBAS

PARA'MELHORAMENTOS
'Pelo Fundo de Desemprego foram

concedidas as Verbas abaixo discri­
minadas destinadas a melhoraméntos
na nossa províucia :

Ás Câmaras Municipais de: Alcou­
tim, para beneficiação de fontes pú­
blicas no concelho, 907000$00; Alje­
zur, para reparação de arruamentos,
junto à igreja nova, na vila (reforço),
4000$00; Far«, Serviço Municipaliza­
do, para a rede de esgotos da cidade
(reforço i, 1 073 OUO$OO; e construção
do Posto Materno-Infantil, de Estoi,
(reforço), 18300$00; Lagos, para repa­
ração da rua da Moagem e do largo
do Covento da Senhora da Glória,
(reforço), 53000$00; Loulé, para be­
r.eficiação de fontes públicas no con­
celho, 975000$00; Monchique, para
reparação de arruamentos na vila
(reforço), 4000$00; Portimão, para us

esgotos da Praia da Rocha (reforço),
51500$00; S. Brás de Alportel. para
arranjo urbanístico em volta do Hos­
pital (reforço), 18000$00; Silves, para
adaptação de um edifício a subposto
da Guarda Nacional Republicana, em
Alcantarilha, (reforço), 12000$00; e
arruamentos em Armação de Pera,
(reforce), 7000$00; e Vila Real de
Santo António, para construção do
caminho de acesso ao novo edifício
da cadeia comarcã 20400$00; à Dio­
ceRe do Algarve, para reparação da
Igreja de Nossa Senhora da Concei­
ção, em Albufeira, (reforço), 30 000$;
ao Centro de Assistência Social de
Nossa Senhora do Carmo, (Lagos),
para con-trução de um Centro de As­
sistência Social Polivalente, (reforço)
9650$(10; à Comissão de Construções
Hospitalares, para ampliação do Sa­
natório de S. Brás de Alportel [refor­
ço), 211 000$00; à J unta de Freguesia
de Algoz (Silves), para arruamentos
(reforço), 14-800$00; e_ à Comissão
Fabriqueira da Igreja Paroquial da
Conceição de Tavira, para reparação
da igreja paroquial, 10300$00.
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Goa e as Nacões Unidas
r

o D e s mo ,t o n o m en to'

do MUltolho do Séqua
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'Pequenos
Apontamentos

�âmara Munj[j�al �n �nnŒmD �e umin
tOITAL

(Continuação da 1.· página)

Indiana promoveu com o ob­
icctivo de integrar as popula­
ções daqueles distritos. Esse
foi. formal e po llticarncnte o

ma!.?r d�sairc sofrido p'ela
União Indiana e pelo seu go­
verno a que preside uma filha
rio usurpador Nerhu. Efectiva­
ment�,. nenhuma resposta di­
pl�)Jnahca, nenhuma atitude po­
htica poderia ter mais força

.
,

nem mars valor perante as na-

ções do mundo (as Unidas e as

desunidas) do que esta recusa

que vem, afinal, do século XVI
no sangue dos que são portu­
g-upses por terem sangue por­
h�guês, do que- esta atitude de
dizer desassombradamente à
11"_� �l'_'ü r_¿""--,,,,- ._.:... .•

mais do que já era - livre -

mas verdadeiramente livre.

J. Lopes

(Continuação da 1.· página)

cheias, se verificou idêntico
precalço,
É natural que estas coisas

aconteçam, pois com o rolar

d�)s anos tudo se estraga, po­
rem, o que não está certo é que
se aguarde tanto tempo para a

sua reparação pondo em risco
vidas e haveres.
Tal éo�o está, é que não

pode continuar aquela artéria
sob pena de qualquer viatura'
por efeito de iminente desaba�
mento vá arrastada para o rio
e até mesmo 0'1 prédios vizi­
nhos correm sério risco de ser
t:e.nl ..('_fi,.....",.'" I: ,Jf' � .

l1. lULO que lOJe ciamos a .es-

tampa é a mesma de há 9 anos
e identifica bem o que se passa.
Presentemente ainda o Ica­

so se apresenta mais grave por­
que a derrocada produziu-se
na parte mais estreita da rua,
isto é, a uma escassa dezena de
metros, e o trânsito é feito com

Muita dificuldade e grande risco.
Informam-nos que as obras

cie restauro são da competên­
cia da Hidráulica do Guadiana
e há um ano 'que se arrastam.
Incúria? Burocracia? Nada

há que possa explicar tão Ion­

ga permanência duma artéria
movimentada da cidade em ruí­
nas e na iminência duma ca­

tástrofe.
Por diversas vezes nos temos

referidos ao assunto sem que
tenhamos encontrado eco em

qu<>m de direito mas, nem por
isso deixamos de apelar mais'
uma vez, crentes de que sere­

mos ouvidos no Ministério das
Obras Públicas.
Voltamos a frisar, não .se

trata apenas do conserto vul­
gar de uma rua mas sim de
uma muralha do rio que já ar­

rastou consigo parte do pavi­
mento -de uma artéria e põe
em perigo não só as vidas dos
transeuntes como os prédios
fronteiros.
Muito embora o inverno não

tenha sido chuvoso .parece-nos
que um ano de espera já basta

para sobressaltos.

(Continuação da 1.· página)

zinhos não dizem nada que são nossos­
amigos e não se querem meter em
trabalhos de denunciantes ou teste­

mun.ha�. Se ho�ver. pouca sorte uns
rnesiuhos ele prisão remíveis a uns es­

cudes por dia e qualquer multa ou

rrnposm sanam o caso. Mas nessa al­
t�ra já estou rico, tenho automóvel e
tiram-me o chapéu. Que me importa
o rcsto > Traça lá os burros ande»
Comentário do IlIvrador:' Muit�

parvos somos nós que rebentamos
coil? trabalho e eles é que arrecadam
o dinheiro

Acrescentamos nós: Maestro! rom­
p:, a mu.slca,. mas sem pancadaria;
plano muito pianinho,

AlfREDO TIMÓTEO fERRO GUVÃO, Presidente da Câmara Municipal do
Concelho de Olhão:

.

Faç<?_ públi�o, que, de harmonia com a deliberação tomada
cm reumao ordinar-ia. de 1 de Fevereiro no dia 22 de Fe

.

corre t 1 15 I SI'
vererro

.

.

n e, pe as
_

roras, na a a. das Heu niõss da Câmara Muni-
cipal, se vend�rao em hasta pública os seguintes lotes de terreno
para construçao:

Designação Área
, Tipo de Base de

do lote Situação licita-
construção cão por m2

11 625 m2 Entre a Estrada de Geminada de 2 150$00
Pechão-Olh ão eBair- pisos
ro Marechal Car-

--

9 99 m2 Rua Projectada, jun- Contínua de 4 300$00
-

to ao .Caminho de pisos
Ferro (Bairro da Ca-

valinha)
-

LEPROSOS
...-..-.�'''l.,..;Tu-,J.''-J:Qh'.Hll.l (rus i.eprosos. � um

apelo, um repelão tendente a acabar
com o nosso egoísmo e a nossa co­

vardia.
Há Binda em todo o mundo 14 mi­

lhões desses desgraçados. Em Portu­
gal, felizmente, a lepra é actualmente
um ou outro caso esporádico e desde
que foi criada a Leprosaria Rovisco
Paes ali se faz a concentração e o

tratamento desses doentes. E em To­
cha, concelho de Cantanhede, que foi
construído esse Hospital com verba
legad>! por Rovísco Paes, um homem
desconhecido, que se imortalizou
Quantos quererão seguir-lhe o exem­

plo? Só semeando o bem o homem se

en�randece

CONDiÇÕES
Na licitação verbal não são permitidos lanços inferiores a l()S()()

O projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara

Municipal no prazo de 180 dias após a venda do lote, devendo a

construção estar concluído 110 prazo de 2 anos a contar de igual.
data. .

As demais condições estão patentes na Secretaria da Câmara

Municipal e nos Serviços de Obras durante as horas de expe­
diente.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,
se tanto julgar conveniente aos intereses do Município.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Olhão, aos 2 de Fevereiro de 1967

O Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão

(Continuação da 1.· página)

movido congressos da Impren­
sa Hegional, que algo têm con­

tribuido para a concretização
de certos problemas de interes­
se regional.

Pode talvez dizer-se que não

.

há cantinho da terra portugue­
sa que não tenhá pisado para

-

«in loco» estudar os atractivos
de cada região.
Em 1962, em artigo publica­

do, no «Povo Algarvio», afir­
mava: « Hegosijamo-nos por
verificar que os nossos esfor­

ços não têm sido inúteis e já
se pressente o surto de extraer­

dinário desenvolvimento turís­
tico que essa linda região do

Algarve vai ter».
E noutra passagem

- «a be­
leza excepcional do Algarve, as
condiçães ideais da sua Natu­

reza, em que a Providência foi
tão pródiga, a natural bondade
do seu povo, farão com que em

breve, muito em breve, tenha­
mos nas regiões algarvias uma

zona turística de autêntico ní­
vel europeu».
Em Julho desse mesmo ano

visitou Tavira lendo assistido
a um copejo de atum.
Aos seus extraordinários do­

tes de inteligência muito se de­
ve no auxílio dado a toda a

. política de espírito nestes nove

anos à frente do S. N. I.
Daqui lhe endereçamos por

tal motivo as nossas felicita­

ções e os desejos de muitas

prosperidades na continuação
do desempenho da sua elevada
missão.

SURDOS-MUDOS

Diz o director espanhol do 0- ntro
dos Mudos que estes são muito pro­
curados para os diferentes ofícios e

dão bom rendimento, porque, como

não ouvem, não gastam o tempo em

conversas muitas vezes inúteis. É
preciso, todavia, dar a estes encarce
rados na sua mudez, distrações que
lhes aliviem o .seu pesadelo.
Como é necessário trazer ao con

vívio da sociedade pelo trabalho to"
dos os diminuídos físicos, dignifican­
do-os. e libertando-os de serem um

fardo a pesar sobre os válidos. Cum­
pre ao Estado orientar esta tarefa e

cumpre a todos ajudá-lo nessa missão.
No nosso País já alguma coisa se tem
feito, mas é muito pouco para o que
é necessário fazer.
Já estivemos na secção da Casa Pia

q ue trata dos surdos-mudos. Havia lá
oficinas para os mais diferentes mis­
teres e mostravam-se alegres os ra­

pazes que as frequentavam. É que
sentiam, talvez sem darem por isso,
que no seu trágico cárcere, alguma
coisa se ia modificando rara os ali­
viar. Trouxemos dessa 'visita um de->
senho feito por um deles e que nos

foi oferecido. Testemunhou pelo ges­
to do coração o que não nos pôde di­
zer pela palavra.

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

l." el 411l-4 _ !l()() ()U4�T()1
RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA

VILA REAL DE SANTO ANTONIOTelef. 321·32:,,:.323 I

Carnaval

no Algarve
II� Peta.
í).,Dl) inc;c

(Continuação da 1." página)

�s �orpor8(ões RO �hPUO PortuouêS PRÉMIOS Loulé e Vila Real de Santo
António sel ão portanto o ful­
cro das atracções nestes três
dias do .Carnaval de 1967, que
hoje terão o seu início,
As duas importantes Vilas

algarvias estarão e111 festa para
atrair os milhares de turistas

que visitarão o Algarve nestes
diasde folguedos.
Loulé, com as suas já vinca­

das tradições Carnavalescas e

Vila Real d� Santo António,
gosando de excelente posição
turística, carididata-se capri­
chosamente para urna futura

posição nas festas do Carnaval

Algarvio.
O produto de ambas destina­

-se a um fim altruista -- con­
tribuir para os seus hospitais.
Asscuuradas as facilidades de

passagens na fronteira, certa­

mente contarão com a presença
de muitas centenas de espa­
nhois da vizinha província de
Andaluzia.
Durante as noites de Carna­

val haverá hailes nos salões da

Capitania do Porto e noutros
Clubes 10l ais, acompanhados
de programa de variedades.

Em Zibreira, concelho de Torres
Novas, uma instituição de carácter

particular, a Fundação Padre José
Filipe Rodrigues instituiu 2 prémios
anuais de 1 000$00 cada um, subdivi­
didos cada um deles em dois, para
ambos os sexos, para com eles serem

distinguidos os alunos da 4." classe
das escolas daquela freguesia que se

destaquern pelo seu aproveitamento
e conduta moral.
No Algarve cremos que só as Cã-.

maras Municipais de Loulé e Silves

galardoam com prémios pecuniários
os melhores alunos dos seus conce­

lhos em todos os ramos de ensino.
Por que não fazem o mesmo as ou­

tras Câmaras, sobretudo as que mais
desafogo têm para o fazer?
Sabemos que todas estão assober­

badas cori! orçamentos pejados de
despesas a que dificilmente acodem
as respectivas receitas. Mas não ha­
verá entre essas despesas algumas
cujo proveito não seja tão incisivo?
E por que motivo não hão-de também
os particulares. que o possam fazer,
perpetuar o seu nome com obra tão
meritória? Animar os que se elevam
por mérito próprio é ir preparando o

futuro para os que seguem atrás
de nós.

por João Manoel Cortez Pinto

Direitos do Centro de E.�tlUJOS So­
ciai« e Cornoratioos - Conferência
proferida na Sessão plenária da
2." Secção - Orqantzaçào Corpo­
rat ira - do IV Colóquio Nacional
do Trabalho, da Oraanização Cor­
p o ratioa e da Segurança Social
em Luanda - 1966

Algoz
Eleição dos eor-pos gerentes do

Clube laceI - Com elevado número
de associados e com um espirito ver­

dadeiramente dedicado ao melhor da
colectividade, realizou-se a Assem­
bleia parei eleição dos corpos �eren­
tes do Sport Algoz e Benfica, que fi­
cou assim constituído :

Assembleia Geral - Presidente,
Constantino Gonçalves' Rodrigues ;
).0 Secretário, Rogélio Lopo (las Ne­

ves; 2.° Secretário, António José.
Direcção - Presidente, José Vieira

Fava; Secretário, José Eduardo Gon­
cal ves; Tesoureiro, Firmino Pires.

Conselho Fiscal- Presidente, Fer­
n -nrlo Inácio Martins; Secretário,
José Ruy Mimoso; Relator, .loaquim
I'ornaz Coelho.

Suplentes da Direcção - João
Vieira Gonçalves, José António e Jo­
sé Vieira dos Santos.

A Assembleia que decorreu com

verdadeiro sentido clubista, deixou
bem vincado o amor da massa asso­

ciativa para o melhor engrandecimen­
to da colectividade, que bem o me­

rece, pois o seu palmarés, exige de
todos, mas de todos, o melhor dos
seus esforços, para que de novo o

desporto seja encarado com aquele
estímulo que já existiu.
Os novos corpos gerentes agora

eleitos, pelo seu amor ao Clube, me­

recem de todos, lhes seja facilitada a

sua missão, e estamos em crer que
as im aconteça, pois são sem dúvida,
bons timoneiros.
Durante a Assembleia Geral. foi

proposto e aprovado por unanimida­
de, um voto de muito louvor a toda a

Imprensa.
Tivemos o prazer de agradecer a

geutileza, informando que o nosso

jornal com gosto, continuará a traba­
lhar para o melhor do Sport Algoz e

Benfica. - C.

Ed. das Corp_oraçõe� da Lavoura, da
l ndús+r ie. Cornércro. Transportes e

Turismo, Crédito e Securos. Pesca e

.

Conservas, Imprense'> e Ar'es G rálicas
---� e Espectáculos ----

Apesar da já longa referência, não
que-remos deixar de consignar aqui
uma palavra de apreço pela exposi­
ção elevante e profundos conheci
mentos ele que o autor da Confer ên­
cía dá testem unho ao tongo da lição
que ministra acerca da engrenagem
corporattva no panorama do mundo
social dos nossos dias.

Vendem-se
Três courelas, no sítio do

Poço do Vale, em Santo Este­
vão, e todos os restantes bens
de Joaquim Aldomiro Picanço.
Aceita ofertas Albertina Pi­

canso, Matadouro - Vila Real
de Santo António.

AAIF

NO o E S.T E
CONFUSÃO

Nas vinhas e pomares do Oeste, em todas os terrenos

mars ou menos argilosos, o complexo binário
Para desenfastiar contemos esta

anedota verídica passada, não sabe­
mos quando, no Tribunal da Comar­
ca de Tavira. (AIQuém de lá conhe­
ce-a ?). Por qualquer delito foi sujeita
a julgamento uma mulher que devia
ter a vida ligada às lidas do mar.

qepois de.a ouvir, estando ela em pé,
disse o JUIZ: sente-se a ré.
A mulher virou-se e dirigiu-se para

o fundo da sala. Admirado, o magis­
trado interrompeu-a:

- Para onde vai?
Então o Senhor Doutor Juiz não me

mandou sentar à ré?

ri I T R h\ P O R, de

NITRATOS DE PORTUGAL
que também produzem

N i T R O L II S_A L

Associdtão Comercial e Industri31 do Pla­
-- oalto de Malaoge
Relatório de Conlas do Exercício de 1965

e Quer pela redacção e apresentação
do Kelatório, quer pelos seus gráficos
numerários, planos e execussões que
revela todo este t- abalho se afirma
numa realização concreta da maneira

superior e etclarecida como a vasta e

rica região de �1alange está sendo
encaminhada nas sendas do progresso.
Lamentamos não nos ser possível

transcrever il1te�ralmente todo este

trabal.ho porque, só assim, publica­
mente, poderíamos referir toda a ac­

ção eficiente e portuguêsmente civi­
lizadora que, sob a superior direcção
do sr. Eduardo Augusto de Castro,
se tem vindo efectuando.

NITRATO DE CALCIO
A. P.

tem dado os melhores resultados, mesmo em confronto
com complexos importados, cie grande fama, e há
muitos anos usados naqueles terrenos.

Não faça gastar divisas sem ser preciso

rtlTRAPOR é bom
\

��O POUP� NO� ADUBOS!

VtNDt-SrPrédio na Hua Miguel Bom­
barda n"· 3, 5 e 7 e Avenida
Dr. Mateus Teixeira d'Azevedo.
Trata Ludicínio A. da Glória,

Rua Dr. António José d'Almei­
da - Lagos.

Prédio urbano sito na Hua
da Liberdade n.

O. 32 e 34, des­
ta cidade.
Trâta Francisco Dias Franco'
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o' ÚLTIMO DIA DE LICEUNECROLOGIA
Armando Rocha (ruz

Há dias fomos surpreendidos com

a noticia do falecimento do s�. Ar­
mando Rocha Cruz, há anos r.esldente
em Portimão, que desde mU1.to novo

r.ndou ligado à indústria gráfIca, ten­
do sido proprietário e gerente da ve­

lha e acreditada Tipografia Socorro,
em Vila Real de Santo António.

Quem sabe, pois tudo �?s leva �
crer que fora ele quern "a quase 3::>

anos compôs o primeiro número do

nosso .Povo Algarvio ••

Mais tarde, em 1954, por força 9as
circunstâncias, foi director intertno

do jornal «Notícias do �lgarve», de

Vila Real de Sarno AntónIO.
Homem afável e respeitador tendo

conquístado militas amizades no seu

convívio diário.
.

A sua morte foi sentida neste ¡ornai
onde sempre contou com a nossa me­

lhor estima.
__ Lolltava.6Lan.9ª,,_deixa viúva �.�

ça Rocha Cruz, funcionário da Fede­
ração das Caixa .. de Previdência, em
Portimão, esposo da sr," D. Maria
Rosa Ruivo Rocha Cruz.

Morreu o Jornalista António

Fazem anos : Sa,bino Simões ¡..teta

Hoje - f) MariA josé Nob:e Dias,
Faleceu o lacobrigense ilustre An-

D. Maria ()1í1i¡1 Faleiro Peremi, �.rs, tónio Sabino Simões Neto, que de há
Antonio Joaquim da Rosa, Aldormro muito militava nas fileiras jornalisti-
Goncalves e José Luís Dias, menina

cas tendo fundado no- Porto o,}<Jor-Mada Fe rnanIa dos Santos Corr�ia nai' de Turismo') e ainda uma socie-
t' o menino Fernando Eduardo Cn'-

dade cinernatográfica.
tina Peres.. . Simões Neto dedicava à sua pro-Em 6 - D. Ermelinda Bernardo Rai-

vincla um culto acrisolado, referindo-
munde e Horta, D. Maria Luisa Ro-

-se sempre a ela C0m enlevado emb�-driQues de Carvalho, <rs. Joaquim Lo-
vecimento que a sua pena traduzia

pes' Padinha Joaquim José e Luis Ma-
em referências elogiosas.ria de Melo' e Horta, meninas Maria
Muito estimado, culto, empreende-

do Carmo Ferrete Afonso Peres, Ma-
dor, deixa uma pena bem sentida em

ria Amélia Ferrete Afonso Peres e o
quantos o conheceram e admiraram

menino Francisco José Monteiro Ro-
pelos dotes invulgares que revelou.

drioues Cardoso.
Em 7 - D. Maria da Graça Pache- •

Â últ;ma canção de Luigi Teneo
co Neto Mil-Homens, D. Maria José . A
da Palma Brito Baptista, D. Maria Luigi Teneo era um sentimental. .s
Romualdo Bento A$1ostinho e D. Ma- suas canções, para as quais ele l:ro-
ria Adelaide Ondas Pires Cruz Cen- prio rabiscava a letra, sempre lam-

. guidas e envoltas nurna .atmosfera de
+t:lo·'l!:.Hn-O-�J'rl-Cllia-'�c�·nT7.l-'-' r C .....

- ...

Dl l:r="" -'i"'1 •.�.� "O"'Tr'l......,...-t-i,..-ha'T11:-grande
S·-. Padre João Martiniano Correia nüme: o de apreciadores entre o gran·
Matos, menina Maria Aurea Venân- de público dos ouvintes da rádio,
cio Lopes e o menino Edmundo Go- Apresentou-se no festival de Sam
mes Fialho.

' .

Remo e o júri preferiu entregar o
Fm 9 - D. Alice Ferreira da Silva prémio a autor de música de carae-

Matos e os srs Otflio dos Santos ter mais comercial,
Gonçalves e Manuel Mário da 'Cruz Teneo sentiu tão íntimo desgosto
Caliço.

.

) de se ver preterido que pôs termo à
Em 10 - D. Maria Bernardina de vida e a uma carreira que, vencidos

Jesus Guerra, D, Maria Georqete os primeiros obstáculos e incornpre-
Nascimento Lopes, srs. Dr. .loaquirn ensões, poderia ser portentosa;
Fercandes isboa, j oaqnim Pires Cruz Um prémio com carácter comer-
e joviano Escolástico Gaspar Baca- cial e partidário dum género de mti-
lhau e meninas Maria da Graça Hor- sica, nada deve significer na vida do
ta Cadoso e Maria José Fernandes artista. Quase todos os $1randes mú-
Simão. sicos foram incompreendidos no iní-
Em 11 D. Maria de Lourdes Campi- cio da sua apresentação em público

na Guerreiro, D. AIda Mendes Dias e só porfiando e arnadurectdo o talen-
s-s José Lázaro Pereira, Jaime llde� to se viram guindados ao fastigio da
fonso Mascarenhas e Manuel Guer- celebridade.
retro e o menino Mauricio Luís Feli-
cio Bento.

para ambos o amor maior t�­
vesse despontado, como Pr i­
mavera renovada na boca das

fontes e no riso dos prados.
Em resposta a mãe �screve­

-Ihe como doida de amor, fa­

lando da saudade, espinho acer­

bo que the fere o coração, rea­
firmando em cada missrva o

seu amor nunca desmentido.
Quando as férias o .trazern,

em casa é corno se fura um ver

a Deus .. , A terna mater só tem

olhos para o seu «menino».
Interroga-o, tudo quer saber, �.
até a- Virgem de Deus e. o seu

Menino se sentem radiantes,
. Se uma carta demora, logo

n=r=a"õ "n.�a-'_yrh-rr=>-.c-ñ:;--.u - __pk-....cloida...m.ãe_L_-=_s.�meç'ª-ª
que subira aquela. ('�cadaria q�eira �oubar ? seu coração.
pela admissão, ao finalista que Sao aSSIm as maes ...

dentro em pouco regressaria E o drama volta pungente,
radiante por ter completado o em novo acto, quando ele I?ar-
curso liceal. te dobrando a mesma esquina,
Ele que entrara no majesto- de

.

mala de viagem, para ir
so edifício tímido conhecendo

.

mats longe no rumo, na sau-

apenas D.' Afohs¿ Henriques, da�� e no estudo,
u. Dinis, o Infante D. Henri- SImplesmente há entre eles
que, as Descobertas - toda a estados d.e alma d�ferentes. A
nossa linda História Pátria, dis- mãe sentindo-se ufana, chora.
cute agora Platão lê Viraílio Mas ele - porque nasceu ho-, b'

� h Pestuda Dalton... A o'inástica mem - nao c ora. arte a sor-

mental abrIu-lhe o cérebro a rir; sentindo morrer um pouco
novos teorias novos mundos. cie si, sempre que se aparta.
Um hálito d� Outono aquecia .

E um dia vi)�á em que � «me-

essa manhã gloriosa. E a mãe nm? de sua mae» rumara, bar-
fora até à janela, como habi- ra fora, rumo ao Ultramar, on-
tualruente, para ver o seu «me- de o dever o chamará.
nino» dobrar aquela esquina Então será a �us�ncia-maior.
pela última vez. As árvores, os jardins e os ca-

Depois que viu o seu vulto lendários ?esnudar-se-ão de fa-
de homem desaparecer, pela ¡hagen; tres vezes. A .N,atureza
derradeira jornada liceal, a mãe por tres vezes se vestirá de um

correu a acender o lampadário amarelo doentio e por três ve-

qut. hahituulmcnte i lum ina va a zes este .Algarve ,:irá as. suas
Virgem cie Deus. É uma Vir. an;endoelras �ar flor e Fruto,
gem tão linda, que Rafael ou ate 9'ue a Primavera da sua

Murillo não desdenhariam as- mocidade regresse, de novo, a

sina-la. Uma Virgem rosada, ilurninar e aquecer a velhice
loira, cie olhos muito azuis que mater..

_

vira nascer o menino cie sua 1000 dias vao ser contados e

mãe e o amadrinhara sempre só então será possível avaliar
nos seus exames - os único� do quanto mil custa a contar
actos sérios cla sua juventude em dias de saudade ...
descuidada até então.
Em todas as horas de exames

o lampadário bruxuleara numa

luz cloce, que punha metálicos
de oiro fulvo na esplêndida
imagem. E quando ele regres­
sava, aprovado) o :Menino da
Virg'em de Deus rifl ditoso, s�m
a menor somera de despeIto
por Nossa Senhora queres tan­
to ao menino de sua mãe.

O rapaz concluiu o 7.° ano.
Agora uma vida nova o espera
neste Outono desnudado de fo­
lhàgem, tal como a sua meni­
nice se desfez de ilusões ino­
centes. As duas ou três horas.
de aulas de liceu quotidianas,
são agora mais longas. Dois,
três meses, sem que o menino
e a sua mãe tenham mais que
a saudade a florir-lhes o pen­
samento, como rosa de todo
o ano .•.

Agora o rapaz vai mais lon­
ge. Só volta quando o calen­
dário «(decreta» férias. Depois
volta a partir de novo. Parte e

escreve enternecido, como se

o «menino» e sua mãe lembras- .

sem Dante e Beatriz, Romeu e

Julieta... E o filho escreve

cham�ndo-Ihe querida, manda­
-lhe beijos imensos, como se

ERA a última manhã d.e liceu.
Um Setembro de OIro pal­

rava a manhã. O menino que
uma YCZ partira pel�l mão ?OS
pais, ia dobrar aquela esqull1a,
pela última vez - pela den:a­
deira oral do 7.° ano. Era o ul­

timo dia do liceu.
Os seus 10 anos tinham avul­

tado, a poder de :{600 dias. Es"­
tava agora um homenzinho, .0
menino de sua mãe. Nesse it-

POR

António AugustI! Santos

O. (remilde de Oliveira fernandes
.

Faleceu há dias na capital, onde
residia, a sr" D. Crernilde de Oli veira
Fernandes, alma cristã e generosa
que dedicou grande parte da sua vida
à prática do bem, tendo-lhe até cus­
tado alguns dissabores Dedicou-se
também à literatura tendo publicado
dois volumes de contos que dedicou
às crianças, intitulados «Papotlas e

Malmequeres",
_ Com a sua morte. pode dizer-se que
se apagou uma estrela benfazeja que
tanto iluminou os lares pe bres.
Era natural de Tavira, mãe da sr a

D. Leonor de Oliveira Rosado Fer­
nandes e do sr. Eng." João Ondas de
Oliveira Fernandes e socra do sr. Dr.
Joaquim Filipe Rosado Fernandes.

Manuel Geraldo

Partidas e Che<;!adas
Esteve nesta Redacção a apresen­

tar os seus cumprimentos de despe­
dida, em virtude de ter fixado a sua

residência na capital, o sr. Carlos AI-
.

ves, e-criior e antigo deputado' da
Assembleia Nacional, a quem agrade­
cemos a gentileza e desejamos felici­
dades.

- Regressou de Moçambique, on­

âe durante muitos anos exerceu as
funções de capataz de 1.8 classe dos
Serviços de Agricuítura e Florestas,
de que foi aposentado, o sr. Francis­
co Vieqas Emídio.

- Dé visita a seu filho, nora e ne­

tos, esteve na capital d0nde já re�res­
sou, o nosso prezado amigo sr. João
Pedro Maldonado Junior, propríetá­
rio, residE'nte em Cacela.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade a sra D, Maria Aida da
Sil va Soares Mil-Homens Caleça,
funcionária dos C. T.T , na Sertã.

- Com sua esposa encontra·se em

Tavira, o nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr. José Crisóstomo Leiria.
cnmponente da Orquestra Ligeira da
Emissora N<tcional, que veio apreciar
as amendoeiras em flor.

- Tivemos o prazer de cumprimen­
tar nesta cidade, o nosso prezado
amij;!o e conterrâneo sr. Manuel Ar­
canio Viegas, proprietário da Agên­
cia Peninsular de Viagens, em Faro.

Grqnde Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira

Armando de (ompol
Faleceu no dia 50 de .laneiro, em

Lisboa, onde residia, o sr, Armando
de Campos, de 50 anos de idade, na­
tural de Luanda, funcionáiro do B.N.U.
-que durante muitos anos residiu nes­
ta cidade, onde contava corn muitas
amizades, tendo a sua morte sido mui­
to sentida.
Deixa viuva a nossa conterrânea

sr.: D. Odete Marília Peres de Cam­
pos, era pai da menina Maria de Fá­
tima Peres de Campos e irmão dos
srs. Carlos Costa Campos, Dail Cos­
ta Campos e da sr." D. Gisélia Odete
Campos Leiria.

A.� famílias enlutadas apresentamos
sentidas condolências.

(Parte Brasileira)
Encontra-se em distribuição

pelos assinantes e em venda
nas boas livrai ias, o fascículo
n," 10 desta obra monumental,
inteiramente dedicado ao Bra­
sil e complemento da parte ge­
ral cla «Grande Enciclopédia
Portuguese e Brasileira».
Neste fascículo continua-se

uma vasta e pormenorizada
informação de todos os aspec­
tos da vida e história do Bra­
sil, f?raças à colaboração de
cienhstas, técnicos, geógrafos)
economistas e biógrafos, no

qual se salientam os artigos
Bonito, Boro, Bororo, Borra­
cha, Bossa Nova, Botânica, Bo­
tucatu� BovinoH e Bracatinga,
devidos a colaboradoreS' notá­
veis como o Prof. João de Car­
valho e Vasconcelos e Dr. Al-
fredo Rabaçal. .

Inicia-se o artigo Brasil, tra­
balho superiormente orientado
pelo Dr. Barros Bernardo e

Prof. Verissimo Serrão, em que
se descreve a geografia e g'eo­
logia da grande nação latino­
-americana, bem como a sua

flora, a suaJauna, riquezas na­

turais e valores económicos e

se começa a sua longa história,
desde o descobrimento à ac­

tualidade.
Este fascículo é acompanha­

do de um meticuloso mapa do
Brasil,em extratexto, que cons­

titui verdadeiro brinde a todo.;;
os assinantes e compradores.
Quaisquer pedidos de infor­

mações e de assinaturas, devem
ser enviados aos editores­
Editorial Enciclopédia, Lda ..
Rua António Maria Cardoso, 33
tclefs. 325452 - 3 33 30 - L's­
boa-2.

TOTOBOLA(¡nema Santo Ântónio
-- FARO-­

CAI(Nf\VAL
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NOInE': «Povo Algarvio»
Morada: TP.VIRÁ
CUF - Académica.. x

� Atlético - Braga . 1
5 Sporting - Porto.. 1
4 Varzim - Sanjoanense 1
5 Leixões - Benfica.. 2
6 Guimarães - Setúbal. 1
7 B. Mar - Belenenses. 2
8 Ovarense - Covilhã. 2
9 T. l\:ovas - Tirsense 2
10 U. Lamas - Leça . x

11 SE'ixal - Portimonense x

12 Leões - C. Piedade . . 1
13 Alhandra - Barreirense. x

Hoje, em matinée e soirée. Os 4 Fi­
lhos de Katie Elder, 12 anos.

,

Segunda-feira, matinée para crian­
ças, com filmes próprios e em soirée,
Homens Marcados e Rapaz Atómi­
co, com Jerry Lewis, 12 anos.

. Terça-feira, em matínée e soirée,
Missão em Hong-Kan!!" 12 anos.
Em todos estes espectáculos são

permitidas todas as brincadeiras car­
navalescas autorizadas por lei.
Quarta-feira, não há espectáculos.
Quinta-feira, 002 Operação Bikini,

e Quando brilha o Sol, 17 anos.

Sexta-feira, O Combate na ilha e
O último quarto de hora (ambos de
e,treia), 17 anos.

Sábàdo, em matinée e soirée, Dou­
tor ... tenha maneiras, colorido, 12
ano!>.

Domingo, 12 de tarde e à noite, A
mulher que não queria amar, com
Carrol Baker, 17 anos.

Agradecimento
A família de Maria Cusfvdiô

na impossibilidade de o pode)­
fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua última morada,
e bem assim a todas que dil'ec­
ta ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar.

V.P.

�o[le�Ue de �stU�DS U Mo[am�iqUe
43.0 Dill Cooperativo Mundicl-'-- Cen·

. Agradecimento
A família de \'it�ílio fer­

nilndc;;� fn.-õrno�ã(). na im­
possibilidade de o fazer pes­
soalmente, vem por este meio
agradecer a todas as pe�soas
que o acompanharam à sua úl- .

tima morada, e bem assim a

todas aquelas que de qualquer
forma lhe manifestaram o seu

pesar.

tro Moçambicano de Estudos Coop.

Muito seria para desejar que todas
as Cooperativasconhecessem os dados
estatísticos, a doutrina expendida na

palestra do sr. Dr. José Luí" de Sou­
sa Sobrinho e as fot()grafia" da expo­
sição que o CenTro Moçambicano
conseguiu efectivar no -dia próprio.
A" informações do sr. Homero Ferri·
nho,secretário do ('.N.E.C. etudo
o que demonstra ter sido trabalho do
nosso Portugal de Além - Mar não nos
deixa mal colocados diante dos cen­
to e cinquenta países que colabora­
ram neste dia, com os seus aderentes
em número de 190 milhões.
O movimento cooperativo é uma

força no mundo e os signatários do
presente trabalho nele demonstram a

.

- sua competência.

VENDE-SE
Lotes de terreno urbanizado

à Porta Nova, Tavira.
Trata AUgU3to Gaspar, Loulé.

I&itH At &U

PÁcÑ$ÊC() I

f�Vlr(A
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ra'mas

ESCalA HOTHfiRA DO AlGARVE
F A oRLIVROS

de REGISTO DI TURISMO
VENDE

A TIPOGRAFIA

-povo ALGARVIO'

Uma màquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fa-zem
com que os produtos das fábricas

1\ Direcção desta tscola faz saber que
se inicia no próximo dia S de feve­
rdro o ano Icu.:tivo de 1961, pelo que
se informam todos os inscritos que
devem comparecer no edifício da
tscola, Rua Letes n.O 32, pelas 9
horas da manhã. \

J. A. PACHECO
tenham a consagração ,do

público qucz O� (,()n�onHl.

A DIRECÇÃOTElEfONE 13 APART ADO 13
I Anuncie neste Jornal



DUAS CONfERÊNCIAS Df' nfVADO NíVEl
NA CÁ)A DO AlGARVf
EM LISBOA

1\1IClOU a nossa Casa Regio-
nal, em Lisboa, o seu novo

ciclo de conferências, no cor-·

rente ano e, dada a importân­
cia das matérias sobre que as

mes mas versaram, a elevada
categoria dos conferentes, e a

sua numerosa e selectíssima
assistência, merece a direcção
da Casa do Algarve na pessoa
do seu ilustre presidente, sr.

Comandante José Correia Ma­
toso, as nossas mais calorosas
felicitações. Heafirmou, assim,
a nossa Casa Regional aquele
prestígio que,. de há muito, a

colocara em 1J.!2:al". c,im pi ,'n or>

sew das suas congéneres, na

capital.
Sobre a primeira conferên­

cia, realizada no passado dia
12 cie Janeiro, sob o tema: «O
Problema Eléctrico cio Algar­
've)) assunto do maior interesse

para a nossa Província, versa­

ram três qualificados especia­
listas na matéria, srs. Eng.Pau­
lo de Barros, Director da União
Eléctrica Portuguesa e Presi­
dente do Grémio dos Indus­
triais de Electricidade ; Dr.
Francisco Corrêa Figueira, Pre­
siderite da Direcção da Compa­
nhia de Electricidade do Alto

Alentejo e Algarve, e Enj?:. An­
tónio Mariuel da Silva Salta,
Dir�ctor dos Serviços Técnicos
da mesma Companhia (CEAL).
Presidiu a esta sessão o ilus­

tre Deputado peLo Algarve, Dr.
Jaime Guerreiro Rua, ladeado

pelos' srs. Brigadeiro Costa

Franco, Presidentc da Câmara

Municipal de Lagos, Eng. Ga­
briel de Magalhães Silva, chefe
da Hepartição de Entomologia, .

Mlse;'if:vrdia de Tavtru -

Serviços Clínicos para o mês

de Janeíro de 1967.

Enfermarias e Maternidade
� Drs. Jorge Correia e Ramos
Passos e Dr.s D. Maria João
Correia.
Clínica Geral - De 1 a 14,

Dr. Ramos Passos, às 18 horas.
De 15 a 28, Dr. Jorge Correia,
às 18 horas.

(Aos Domingos e, Feriados

não há consultas).
CirurgiaGeral- Dias 4: e 18,

Drs.' Renato Mansinho da Gra­

ça e José João Vila Lobos, às
14 horas.

Oftalmologia - As sextas­

-Ieiras, às 1 t horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.

,

Obstetrícia e Ginecologia :-:

As terças-feiras, às 9 horas, Dr."
D. Maria João Correia.

_ Profilaxia Mental - Dia 25,
Dr. Manuel a Silva, às 15 horas.

Dispensarlo do I.A .N. T. -

De 1 a 14, Dr. Jorge Correia,
18 horas. De 15 a 28, Dr. Ramos
Passos, às 18 horas.

.:3

(; inem a [)esm()nlüvel
r mpl"esa J()sé Marlins - Es­

pectáculos da Semana.

Hoje - A última Pega, com
Leónia Mendes e Fernando Fa­
rinha e As pupilas do Sr. Rei­

tor, (versão antiga) com Maria
Paula e Costinha, 12 anos.

Terça-feira - Triunfo Ciga-
710, com Marujita Diaz e Antó­
nio Molina, e Salteadores da
Mon tanha, com Vera Ralston e

Anthony George, 12 anos.

Quinta-feira - Jllatrimó!lio à

Italiana, COlO Sophia Loren e

Marcelo Mastroianni, 17 anos.

Sábado - Paris, etc ... e tal,
com Darry Cowel e Pascale
Hobet ts, e Grades Sangrentas,
com Gene Evans e Hobert Bla­

ke, 17 anos.

i't

fa ..mdda de sen'i�o -- Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.

da Estação Agronómica Nacio­
nal, Major Nascimento Moura
distinto investigador e o Pre�
sidente da colectividade, Co­
mandante José Correia Matoso.

(;S filiados da M. P. desta Escola
obtiveram-um 1.° prémio, um 2.°

e um 6.", no tittimo Concurso Dis­
trital de Presépios da M. P. realiza-
do no Algarve. .

1'.ELA Organização da M. P. F. fo-
ram nomeadas Educadoras para

exercerem funções nesta Escola, as
sr.as Professoras D. Maria Laura
Afonso (andado e D. Margarida
Faria. Espera-se que das suas des­

lI'r?//í'ss'to/¡,á7 t¡dtõenña'm ldreos 'bene­

fícios para a educação das filiadús.,

(; último dia de aulas., no decor-
rente período, 'será a 16 de Mar-

ço próximo.
.

SOBRE O ALGARVE
--=-=-==--==- (Dos romanos aos árabes. no lona (potral do provínda) _

. ,_ .

---

De Ossónoba a Balsa
Subsidios para o estudo da via romana que Jigava

as duas cidades e localização de Ossónobe

(5)

(i�ZrTILHli

Resultados- obtidos nas provas de
corta-mato organizadas pela Asso- ia­

ção de Atletismo de Faro, no passa­
do domingo dia 29 de Janeiro e reali­

zadas em Faro nos terrenos anexos

ao Estádio de S. Luis:

Populares - 2700 m.

l.- e 2· lugares
para o Séqua Atlético (lube de favlra

].0 João Rodrigues, 2.- José Rodri­

gues e 4,· José Gago, todos do Séqua,

Juniores - 3 000 m.

1.0 Arlindo Chumbinho, 2." Egídio
Cardoso, ambos do Faro e Benfica;
3.° José Sobral, Farense.

Juvenis - 2500 m.

1.0 Armando Soares, Esp, de Lagos;
2.° António Caiado, Faro e Benfica;
3.6 Paula Brito, Farense.

Seniores - 9000 m.

].0 Vitor Penisga, Boavista; 2.° Jo­
sé Domingos e 3.° Luis Luzia, ambos
do Faro e Benfica.

CITRINOS
ESCOLHA DO lO.cAJ

PARA O POMAR

A
Escolha do local para
á implantação dum po­

mar de citrinos depende de
vários factores que podem
influenciar mais ou menos

profundamente a qualidade
e o custo da fruta a produzir.
A natureza do terreno, a

sua exposição, o. declive. a

situação relativamente aos

ventos mais prejudiciais, a

sua localização em relação
à água para a rega, a facili­
dade de acesso para as má­

quinas e viaturas, as possi­
bilidades de mão-de-obra,
etc, são factores a ponde­
rar detidamente pela grande
influência que têm no ren­

dimento futuro do pomar.
Os'[Organismos Regionais

da Direcção-Geral dos Ser­

viços Agrícolas e Estação
de Fru ticultura de Setúbal,
podem esclarecer utilmente
os lavradores, orientando­

-os na escolha do local mais

apropriado para a implanta­
ção de pomares de citrinos.
Sobre este e outros pro­

blemas que interessam a

agricultura desta relgião,
consulte a Estação Agrária
da XV Região, Tavira.

.C? mesmo já não se podia dizer das vias romanas públicas
o.u ..milit.nr..e.'F;uf'tl·U'é"é"..rcc ......:rpt:lS

""" c' VIeram certamente a nene-

ficiar da experiência dos gregos.
Ainda a propósito do ruidado com que os romanos traça­

vam as suas estradas, informa-nos José R, Mélida que com fre­

quência, elas passavam « por donde van las modernas carrete­

ras» (21 l. .

Calçadas da estradá romana que passava pelo litoral al­

garvio, propriamente não as che �'ámos a encontrar, o que aliás

não admira, quer pelos terrenos lerem sido muito revolvidos no

decorrer dos séculos, quel- principalmcnte por estarmos conven­

cidos que essa estrada, na 'sua maior extensão, dove corrcspon­

der à actual estrada nacional. salvo num ou noutro ponte, onde
essa coincidência não foi absoluta, como parecem atestar uns li­

geiros vestigios de estrada veltta que, segundo nos inf'ormaram

em Bias, ainda se vêem- em <llgumas propriedades.
Serão esses vestígios da estrada romana? Passaria ela um

pouco ao sul da estradá nacional ou o marco foi deslocado para

ali, embora a deslocação tivesse sido muito pequena?
pe qualquer forma, estamos em crer que pelo sítio da

actual estrada nacional," salvo um outro pequeno troço, deviam

ter passado os romanos que provàvelmente construiram él primi­
tiva via, os visigodos e depois os mouros, dos quais restam al­

menaras que, dispostas nas alturas, parecem indicar qual teria
sido o traçado da estrada. Essas terres ern ruínas são, entre ou­

tras, as da Alfanxia, Bias, Amoreira, esta próxima do poço do

mesmo nome, ao qual se prendem cenas lendárias e em cujo
fundo, se achou há anos, uma espécie de silo que chegámos él

observar, a pedido do então vedador municipal sr , Joaquim de

Sousa Neto.
j IV

Relacionemos agora a medida gravada no marco, X mi­

lhas, com as distâncias do Itinerario de Antonino Caracala, que
regista na Península 34 vias (22) C que « forçoso é apreciar como
'verdadeiro» (23).

Antes, porém, vejamos alguns aspectos do problema da

localização das cidades de Baesuris, Balsa e Ossónoba em face

do mesmo Itinerário.
Diz-nos o Itinerdrio de Antonino na parte respeitante ao

Algarve e Alentejo o seguinte: «Inter de Esuri Pace Julia M. P.

CCLXIIII. Sic (Aliás 261 milhas).
Balsa M. P. XXIIII

Ossonoba M. P. XVI

Aranni M. P. LX

Rarapia (ou Raparia?) M. P. XXXII

Ebora M. P. xi.im

Serpa, M. P. XX

Arucci M. P. XXII

Pace Julia M. P. XXX (24)

Quanto à distância entre Balsa e.Baesuris, diz-nos Estácio

da Veiga que a diferença que se verifica em face deste Itinerário,
resulta de se assinalar a essas duas cidades «log-ares diversos

dos que tiveram na Lusitania, e de se ignorar o trajecto da es­

trada que ligava estas cidades com a de Ossónoba» (�5).

(20) Joaquim Possidónio N. da Silva, ob, cit., pág. 33.
(21) José R. Mélida, ob. cit., pág. 263,
(22) Idem. .

(231 Estácio da Veiga, ob. cit., pág. 9.
(24) Vetere Romanorum Iteneraria sive Antonini A uqtisti - P.

426. Edição de 1735, cit. por Estácio da Veiga em Povos Bal.sen ses, pág' 7 e

Noticias Archeolàqtcas de Portugal, pelo Dr. Emílio Hübner - Lisboa, 1871.

Se�ltndo Hübner, «fi estrada de Esuri para Pax Julia é das mais oh,;­

curamente Indicadas no rtinerárir» , pág.54 e 35 Estácio da Veíca também o

dá a entender quando indica, em os Povos Baleen ses, a distância entré essas

duas cidades.

(25) Estácio da Veiga, ob. cit., pág. IO.

( CONTINUA)

-

DOMINGO GORDO!
DISFARCES DA BICHARADA
Vão ambos á recepção
Em casa da D. Rosa
Ele. de camaleão,

'

E a mulher de mariposa.

Os tiaoestts escolhidos
Têm o seu quê de arisco,
No bolso prós aireoidos
Ela leva ... dots torcidos ••.
E ele sem medo do fisco
Apresenta aos iludidos
As armas de S. Francisco ..•

Na Zoológica barmonia
De um Entrudo cor-tie-rosa,
Com toda a detnocracia
llaverá basta alegria
Nos salões da D. Rosa ..

,

Vai lá o chefe girafa, .

. Confueo, mutto'enraecado,
Por ir tão mal disfarçado.

D, Ameijoa, delicada,
Envolta em véu de cambraia,
Iõstá toda abtspinhada
Com Il laqosi.i soada
Que' quer ir de mini-saia.

A conquillia e o berbigão
Levam 1l1l1 ramo de cravos,
E pra ate.irar a [iinçào

•

Reae a orquestra iun tnacacao

/Jo conjunto «Os Patos Bravos»

Té um burro de. turbante
Vai lá ¡,elll ser conoidado,
E o que é coisa estraraqante
Em b usca dum iaoaqarte
Que qll"!, passar por veado.

.�; LI>' corean, endiablados.
Darão «altos de aleqpia.
A o verem-se cortejada«
Nessa [esta onde as marradas
São sinais de 'cortezia,

Será queima lo alecrim,
Para que as sum; volutas

Nu tu cenál';o de jardim,
Onde há danças de arlequim,'
Perf'ame todas as truta», •

Um .aoestruz, calmeirão,
De que toda a gente fala,
Se lá for com um lanqueirâo
PIa provocar discussão,
Será expulso da sala.

Tudo isto não·e por mal,
Mas, apellas Ulli capricho,
Pra lembrar o Carnaval
Que e sempre o espelho real.

Da vida de qualql(er bicho .•.
Zé da Rua

«FLAMA»

Sylvie Vartan fala à «FI.m.»

Na «Ftama-' desta semana, Sylvie
Vartan falou para os leitores da re­

vista antes de sair de Paris para Lis

boa. A bela capa a cores é dedicada

à famosa vedeta do ié-ié francês.

Os bastidores 'do livro «Morte de

um Presidente » são revelados em ser.

sacional exclusivo da .Flama» para

Portugal. Outras reportagens de mui­

to interesse : «O p queno gé�;., de

matemática de Arraiolos. ; «Férias na

neve para os Soberanos da Pérsia- ;
«Aznavour : o Napoleão do cmusic­

-halb : «Quem são as mulheres depu­
tadas 'à Assembleia Nacional»; CPOI'

que Eusébio não é o maior»; .2.°

Festival de Inverno no Porto» ; e ain­

da uma sensacional report. gem sobre

o Festival de Sanremo, o mais famoso

certame internacional da canção rea­

lizada pelos enviados especiais da

«Flama», a melhor revista por tuguesa
de actualidades.

Boletim Económico e financeira
H oS 3 - 4 - Abril,Setembro 1966

Banco Borqe s & Irmão (Po ne-Lisboa)

BRnco de Crédito Comercial e Indus­

tr ie l (Lue nde b l ourenço Marques)

Muito gratas impressões nos deixou
a leitura do Boletim acima referido

pelo interesse dos assuntos versados

e largueza de exposição. Informa-no"
ele sobre os seguintes assuntos mo­

mentosos:
Do regime das operações interna­

cionai� de capital das províncias ul­
tramarinas portuguesl:ls

- O açúcar
- Noções de e::;tdtístlca industrial e

comercial - Das novas agências dos
Bancos em referência e da sua pros­
peridade - Noções de tegislação den­

tro dos interesses bancários - Decre­

ta n.O 47086.
Os cuidados gráficos da edição re­

comendam-na a par do conteúdo,

lampeonatos Distritais da f.N.A.T.

Ficaram apurados para participar
nos Campeonatos Nacionais, os se­

guintes elementos:
Damas -- l." Libâneo CaVaco e 2.°

António Gonçnlves, ambos da Casa
do Povo ae Luz de Tavira.

Co.ta Mato - 2.8$ categorias -

5000metros 1.0 Gilverto Avô. l5,M;
2.° José Teixeira, 15,39; 3.° Jaime Ne­

tI', 15,57; 4.0 Fernando Mendonçl,
15.59; 5,° Rogério Silva, 16,17, todos
da Casa do Povo de Luz de Tavira.

PrOPltiedade
Vende-se em Santo Estêvão,

denominada o «Cerro», com

área de 7 hectares, boas casas

de moradia e suas dependên­
cias, gara�em, cisterna, terra­
ços, etc. tsonita vista para o

mar.

Tratar com João Picoito Ju­
nior - Tavira.

IGRfJA DE MARTIM LONGO Domingos Monte-iro
- Histórias das horas Vagas

�ociedade de f�pansãD [ultural, ed.A igreja de Martim Longo, a
mais vasta do concelho de

Alcoutim, foi considerado imó­
vel de interesse público. Pelas

inscrições que estão na base
das suas colunas, deduz-se que
é de fundação muito antiga e é

possível que houvesse sido

mesquita árabe. O ñosso jornal
que já aqui abordara este as­

sunto pedindo providências pa­
ra o seu estado de ruína, feli­
cita-se e e"pera que as devidas
e necessárias reparações se não

façam demorar.

Mais um livro de Domíngos Mon­

teiro, mah; um trabalho que interessa

conhecer.
.

Em meia dúzia de Contos, m01el;;­
dos no barro c:I� vida, o autor revela­

-nos as sua� faculdades de observação
muito íntima e o seu bom $!O�to de

expôr. Destacamos .0 Senhor Inspec­
tor» que em poucas pá�inas nos dá

um estudo ,'a moderna vida social e

admiramos com prazer o fino humo­

rismo de «O cão envergonhado. que,
além de outras histórias constitue um

apreciável contributo para a moder­
na literatura portuguesa.
Sobre a personalidade de Domingos

Monteiro já os criticas de responsa­
bilidade se pronunciaram dum modo

favorável e categórico, pelo que seria
estrambólico e e�cusado acrescentar

elogios de que não carece.

BI�IND�S

Da importante fábrica das concei­
tuadas máquinas portuguesas de co­

ser «Oliva� recebemos a gentil ofer­
ta de 6 bloco-notas.
Os nossos agradecimentos. assinai o «�OUD Alaaruio»


